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III SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE DEPRESSÃO E TRANSTORNO DE HUMOR BIPOLAR








Foi um sucesso o III Simpósio Internacional sobre Depressão e Transtorno de Humor Bipolar, realizado em Brasília no período de 21 a 23 de setembro, pela Associação Psiquiátrica de Brasília (APBr). 


Segundo os palestrantes, os coordenadores das atividades científicas e os participantes, o evento já pode ser considerado como o melhor do Brasil para atualização, se firmando como referência na área de Depressão e THB. A novidade deste ano foi a inclusão da atividade – Novas Pesquisas, que superou as expectativas dos participantes pelo nível e a excelência das apresentações.


Os Encontros com Especialistas, atividade idealizada inicialmente para um número de 10 a 15 pessoas, contou com a participação de até 50 pessoas em sala, comprovando a valorização dos professores e pesquisadores convidados.


Além da atualização profissional, o evento serviu de palco para as reivindicações de psiquiatras, defensores públicos, familiares de doentes mentais e outros profissionais ligados à área de Saúde Mental de todo o Brasil. Eles querem que o próximo governo garanta maior investimento na promoção, prevenção e atenção à saúde. Durante o Fórum: Ética e Políticas Públicas de Saúde Mental, o presidente da APBr, Antônio Geraldo da Silva, apresentou propostas e diretrizes para um modelo assistencial integral em saúde mental. Aos moldes do que tinha apresentado no plano diretor em Saúde Mental no DF e que acabou sendo “atrapalhado” pela COSAM do MS e acabou parando o que vinha sendo feito, e a desassistência no DF tem piorado, o que pode ser mostrado com dados.


Durante o Fórum, o Dr. Augusto Cezar de Farias Costa - Representante do CRM-DF, falou sobre o balizamento existente no Código de Ética Médica e às Resoluções do Conselho Federal de Medicina referentes à assistência aos portadores de Transtorno Mental, e os demais palestrantes, (Dr. Salomão Rodrigues Filho - Vice-Presidente do CRM/GO, Dr. Fabio Gomes Mattos - Universidade Federal do Ceará, Sr. Gilson Ireno - Representante da Associação de Familiares de Doentes Mentais da Bahia, Sr. José Marcos de Oliveira - Representante do Conselho Nacional de Saúde, Dra. Maura Roberti - Procuradora do Estado de São Paulo, Dr. Valentim Gentil - Diretor do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas, Sra. Lídia Nogueira Moreno - Representante da Associação de Familiares de Doentes Mentais do Rio de Janeiro, Dr. Fábio Canton - Coordenador da Comissão de Direitos Humanos da OAB/SP e Dr. Antônio Geraldo da Silva - Presidente da APBr), falaram sobre a Atual Política de Saúde Mental e, apesar de serem de diferentes locais do Brasil e de representarem instituições distintas apresentaram um posicionamento de critica e desacordo com o modelo assistencial à saúde mental atualmente em vigor, e sugeriram que o governo faça um trabalho assistencial que priorize o atendimento em nível primário e secundário, ou seja, com promoção da saúde e prevenção das doenças e de álcool e outras drogas, em campanhas educativas e programas específicos para crianças, jovens e idosos, como os que hoje são feitos sobre vacinação e controle da hipertensão. 


“Queremos ainda que o Ministério da Saúde cumpra a Lei 10.216 de 2001, que dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redirecione o modelo assistencial em saúde mental”, explicou o presidente da APBr. 


O Fórum foi considerado por todos uma atividade objetiva e direcionada, de grande teor técnico e sem viés político.


Completando as atividades científicas, houve a premiação do 1o ao 4o lugar dos trabalhos expostos como pôsteres:


1º lugar – Depressão Resistente ao Tratamento: Uma Revisão das Estratégias Farmacológicas de Potencialização de Antidepressivos – Autores: Milena Antunes Santos; Cláudia Hara; Bárbara Luciane Perdigão Stumpf; Fábio Lopes Rocha.


2º lugar – Estudo duplo-encoberto, randonizado, controlado com placebo sobre a eficácia e a segurança da potencialização de antidepressivos com Lamotrigina em Pacientes deprimidos resistentes – Autores: Milena Antunes Santos; Cláudia Hara; Fábio Lopes Rocha.


3º lugar – Depressão e Mulher – Um estudo sobre as Funcionárias da Secretaria de Saúde do estado de Pernambuco – Autores: Profª Drª Maria das Mercês Cavalcanti Cabral, Júlia Rachel Sampaio Elesbão, Lúcia de Fátima Estevam Camilo, Marília Rique de Souza Brito Dias.


4o lugar – Prevalência de Sintomas Depressivos nos Estudantes de Medicina da Universidade Federal de Goiás – Um estudo de Freqüência – Autores: Geraldo Francisco do Amaral, Karla Coelho Caixeta e Silva, Lidyane Marques de Paula Gomide, Mariana de Paiva Batista, Paulo de Paula Piccolo, Thais Bittencourt Gonsalves Teles. 
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